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RESUMO

Os avanços da tecnologia da informação ocasionaram mudanças na
sociedade, construindo uma sociedade da informação. Os reflexos da
tecnologia e da globalização criaram novos desafios para a proteção de
dados pessoais, pela circulação transfronteiriça dos dados pessoais e a
sua utilização para fins políticos. É notória mudança na forma de fazer
política, através do uso estratégico de ferramentas de marketing digital
com tratamento de dados, se comparado com o modelo tradicional de
campanha eleitoral. Nesse aspecto, observa-se cada vez mais escândalos
relacionados ao uso de dados para proveito eleitoral, por exemplo, os
casos da Cambridge Analytica, envolvendo a campanha eleitoral de
Donald Trump e o Brexit. No Brasil, observa-se que as campanhas
políticas são cada vez mais realizadas em meios digitais, apresentando
algumas vulnerabilidades democráticas em decorrência das fake news,
bem como a utilização de deep fake envolvendo figuras políticas, que
perfazem uma problemática digital e atual a ser abordada no âmbito
jurídico. Quanto à metodologia utilizada classifica-se como qualitativa,
quanto aos objetivos é exploratória, em relação aos procedimentos
técnicos a pesquisa é documental e bibliográfica, legislação, livros,
principalmente, do Manuel Castells, artigos e documentos jurídicos
relacionados a proteção de dados pessoais e ciberdemocracia. Por fim,
conclui-se que a Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais apresenta
reflexos nas formas de desenvolvimento das campanhas políticas no
ciberespaço, pois impõe limites no que diz respeito ao tratamento de
dados pessoais dos titulares.
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